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A confiança que as pessoas depositam em nós é uma outorga que muito nos responsabiliza e exige um cuidado redobrado, maior do que aquele que possuímos para com as nossas próprias coisas.

Dependentes, empregados, subordinados, sejam quem forem os que estejam sob a nossa tutela, devem merecer muito amor, mas, também, um zelo raro que visa a oferecer o máximo de proteção e respeito.

As falhas em nossa forma de agir, em tais circunstâncias, refletem-se sobre o destino de terceiros de forma relevante.

Antes de assumirmos, pois, responsabilidades é preciso prever os riscos, as conseqüências de nosso comportamento e em que os nossos dependentes podem ser atingidos em face de como procedemos.

Toda uma Nação pode vitimar-se em decorrência de atos impensados ou falta de cautela de dirigentes, assim como milhares de empregados de uma grande empresa podem passar por sérias dificuldades diante de decisões ineficazes de diretores.

Mesmo no âmbito de uma família a falha do chefe, sem o amparo na hora certa, pode ocasionar perdas relevantes à vida de seus dependentes.

Um dos maiores impérios da América pré-colombiana ruiu, sob uma chacina covarde, perdendo inclusive seus recursos materiais, em razão da inadvertência de um soberano.

Em um fatídico novembro de 1532 Francisco Pizarro, um aventureiro espanhol, solicitou um encontro com Atahualpa, imperador dos Incas.

O soberano atendeu ao chamado, deixando para trás a maior parte de seus guerreiros e levando apenas uns poucos companheiros, desarmados.

Pizarro, um ser analfabeto, ambicioso, cruel, traiçoeiro, que já vinha precedido de muitas atitudes imorais e que aportou no Peru para conquistar uma civilização onde viviam cerca de seis milhões de pessoas, matou impiedosamente todos os elementos da comitiva imperial e capturou, como prisioneiro, o soberano inca.

Chegando a capital Cuzco, não encontrou qualquer reação porque a figura do imperador era tida como divina e estava refém do impiedoso espanhol.

Com a promessa de libertar Atahualpa se apropriou de grande parte da fortuna imperial (que os historiadores estimam em cerca de trinta milhões de dólares), mas, pouco depois, de forma traiçoeira, matou o imperador.

A seguir transferiu a capital para Lima, cidade que Pizarro fundou, nomeando para dirigir o povo um inca que se mostrou servil a Carlos V da Espanha.

Daí por diante algumas revoltas ocorreram, todas sufocadas pelos espanhóis e um grande império, uma gente independente e adiantada culturalmente (admite-se que já conheciam transplante de órgãos, sem problemas de rejeição, conforme inscrições achadas em Ica) tornou-se submissa.

Várias hipóteses já foram levantadas sobre o episódio, mas, é impossível negar a omissão de Atahualpa perante o seu povo.

Os guerreiros incas eram de grande habilidade nas emboscadas e o solo montanhoso facilitava a defesa.

Além do mais os espanhóis comandados pelo cruel Pizarro não chegavam a 200 homens (embora fortemente armados).

Sejam quais forem os motivos que se possam encontrar para explicar o evento, é inegável a falta de cautela de quem, dispondo de meios, se omitiu na garantia da soberania de seu povo e da manutenção de uma tradicional civilização.

Não é esse, todavia, o único caso em toda a História, mas, exemplifica bem a conseqüência da falta de cautela, esta que não pode faltar quando está em nossas mãos o destino de outras vidas. 
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